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SOCIEDADE

Carnaval em abril 
para espantar a covid

Rio e São Paulo terão desfiles de escola de samba, mas outras capitais nem sequer anunciaram data para dar início à festa

O 
brasileiro aproveitou 
o feriado prolongado 
de Tiradentes e deci-
diu que este ano vai ter, 

sim, carnaval. Mesmo com se-
manas de atraso da data tradi-
cional, a folia começou na noi-
te de ontem, com desfiles das 
escolas da Série Ouro no Rio de 
Janeiro. Hoje, a Marquês de Sa-
pucaí continua com o segundo 
dia das exibições. O Grupo Es-
pecial começa a se apresentar 
amanhã. Em São Paulo, no Sam-
bódromo do Anhembi, também 
haverá desfiles. 

A Série Ouro é uma catego-
ria exclusiva do carnaval cario-
ca e substitui o antigo “grupo A”. 
Reúne as agremiações que não 
obtiveram bom desempenho 
nos desfiles dos últimos anos, 
mas tentam retornar ao Gru-
po Especial. Nestes dois dias, 
14 escolas se apresentarão, en-
tre elas Porto da Pedra, que se 

apresentou ontem, Unidos de 
Padre Miguel, Estácio de Sá e 
Império Serrano. 

Longe das passarelas, os tra-
dicionais blocos de rua, tanto 
no Rio quanto em São Paulo, 
estão sem autorização oficial 
para cair na folia. Na capital 
carioca, apesar da pressão dos 
foliões, a prefeitura resistia em 
liberar a festa nas ruas. Em São 
Paulo, o prefeito Ricardo Nunes 
deu aval às manifestações po-
pulares, mas não houve tempo 
hábil para preparar a infraes-
trutura da festa. 

Apesar dos esforços, a ex-
pectativa para o reinado de Mo-
mo é modesta. Dados da Asso-
ciação Brasileira da Indústria 
de Hotéis mostram que a ocu-
pação da rede de hotéis no Rio 
ultrapassou os 78%, entre quar-
ta-feira (20) e domingo (24). A 
capital paulista, no entanto, re-
gistrou apenas 40% de reser-
vas no mesmo período. Já as 
acomodações no interior pau-
lista atingiram 80%. Nas redes 
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sociais, a palavra carnaval não 
chegou aos assuntos mais co-
mentados da semana. 

No calendário momesco fora 
de época, o tom é a desmobili-
zação. Salvador e Belo Horizonte 
não decretaram data oficial para 
a festa. No Recife, a folia aconte-
ceu no feriado da semana pas-
sada. Se as ruas tendem a ficar 
vazias, é provável que a anima-
ção se concentre em blocos fe-
chados. Em Salvador, alguns in-
gressos podem ser comprados a 
partir de R$ 200.

Contra o racismo

Tanto no Rio de Janeiro quan-
to em São Paulo, as escolas de 
samba prometem conquistar o 
público com temas de forte ape-
lo social. Algumas tratarão de 
racismo, machismo, violência. 
A Salgueiro, por exemplo, vem 
com o enredo Resistência, retra-
tará locais importantes da cultu-
ra negra no Rio de Janeiro. A São 
Clemente homenageia o ator e 
humorista Paulo Gustavo, mor-
to de covid-19 no ano passado. 
A Beija-Flor bradará Empretecer 
o pensamento é ouvir a voz da 
Beija-Flor, com a proposta de 
abordar a luta contra o racismo. 
A Unidos da Tijuca, com Wa-
ranã — A Reexistência Vermelha, 
abordará a lenda do guaraná. 

Milton Barbosa, vice-presi-
dente sociocultural da Unidos 
da Tijuca, afirmou que a troca 
de data extenuou os integrantes 
da escola. “A coisa é estruturada 
para ser feita em quatro meses, 
passou para seis e não pode pa-
rar. Estávamos em uma sequên-
cia de ensaios, se desativasse, 
iria parar. Mas ontem tivemos na 
avenida, com o diretor do carna-
val, para explicar onde iriam ficar 
os jurados. Tinha muita gente e 
o pessoal ficou muito animado. 
Já nos deu um levante”, afirmou. 

Luis Carlos Magalhães, presi-
dente da Portela, conta a impor-
tância de valorizar a cultura ne-
gra. O enredo da escola é Igi Osè 
Baobá, que mostrará a simbolo-
gia dos baobás, árvores gigan-
tescas e milenares originárias da 
África. “As escolas de samba são a 
única manifestação cultural bra-
sileira que preserva e defende a 
cultura negra”, define.

Médicos participantes do 
Exame Nacional de Revalida-
ção de Diplomas Médicos Ex-
pedidos por Instituição de Edu-
cação Superior Estrangeira (Re-
valida) acusam o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) de contrassenso nos re-
sultados da primeira etapa do 
exame. Eles usaram as redes so-
ciais para manifestar sua indig-
nação e muitos sugerem a pro-
moção de ação coletiva na jus-
tiça contra o instituto.

Entre as cem questões obje-
tivas da prova, dez foram anu-
ladas, e uma ajustada. Essas al-
terações equivaleram à redução 
da nota de corte, pois os parti-
cipantes iniciam o exame com 
10 pontos a partir das anula-
ções. Para ser aprovado, o can-
didato precisa marcar 99,6 pon-
tos do total de 150.

“Como pode um órgão que 
demonstra tamanha incompe-
tência, irresponsabilidade, in-
coerência e desorganização ser 
responsável pela avaliação da 
competência de terceiros?!. E 
permanece em silêncio diante da 
atrocidade moral cometida con-
tra cidadãos que pagaram para 

serem desmoralizados, escula-
chados, humilhados, avacalha-
dos?”, registrou um internauta, 
no Instagram. 

“Isso não se faz!”

“É um absurdo o Inep não 
se pronunciar! Uma falta de 

respeito! Podemos ajuizar uma 
ação coletiva”, sugeriu uma mu-
lher. “É momento de interpor 
uma ação judicial coletiva con-
tra o Inep, desrespeito total mu-
dando resultados”, seguiu outra, 
na mesma linha.

“Inep, obrigada por ter pro-
porcionado um momento fake 
de emoção. Isso não se faz”, re-
clamou outra internauta. “Como 
fazem isso? Inep está brincando 
com a nossa cara? Aprovada no 
Revalida!! Aprovada!!!! Para agora 
me falarem que pode mudar essa 
nota”, registrou outra, no Twitter.

Por meio de nota, o Inep in-
formou que as notas individuais 
foram disponibilizadas aos par-
ticipantes antes da data prevista 
e que “todas as notas apresenta-
das no sistema Revalida estão de 
acordo com o espelho, também 
acessível aos participantes desde 
o horário citado”.
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